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Planta nº: 20

FASE 3
Proposta de Plano
Planta de Situação Existente

Plano Diretor Municipal Plano de urbanização de Santiago de Rio de Moinhos
Limite de Perímetro Urbano (Plano de Urbanização)
Solo Urbanizado - Espaços Habitacionais e Mistos a Colmatar
Solo Urbanizado - Espaços Habitacionais e Mistos a Valorizar
Solo Urbanizado - Espaços para Equipamentos
Solo Cuja Urbanização Seja Possível Programar - Espaços Habitacionais e Mistos
Solo Cuja Urbanização Seja Possível Programar - Espaço Industrial e Logístico
Solo Cuja Urbanização Seja Possível Programar - Espaços para Equipamentos
Estrutura Ecológica Urbana
Estrutura Verde Urbana

Limite de Perímetro Urbano
Solo Urbanizado
Solo Urbanizado - Área Industrial
Solo Afeto à Estrutura Ecológica Urbana
Solo Cuja Urbanização é Possível Programar - Área de Equipamentos Proposta
Solo Cuja Urbanização é Possível Programar - Áreas Habitacionais e Mistas
Solo Cuja Urbanização é Possível Programar - Tipo I - Áreas Habitacionais e Mistas
Solo Cuja Urbanização é Possível Programar - Tipo II - Áreas Habitacionais e Mistas
Solo Cuja Urbanização é Possível Programar - Áreas de Reserva

Unidades Operativas de Planeamento e Gestão
UOPG Concretizada
UOPG Não Concretizada

UOPG 0  - Zona Sul da Vila de Borba;
UOPG 1  - Zona de Expansão do Plano de Pormenor da Zona Norte;
UOPG 2  - Zona a Este de Borba que integra o caminho de Sta. Bárbara;
UOPG 3  - Perímetro Urbano de Borba;
UOPG 4  - Zona Sudoeste de Nora;
UOPG 5  - Perímetro Urbano de Santiago de Rio de Moinhos;
UOPG 6  - Perímetro Urbano de Orada;
UOPG 7  - Perímetro Urbano de Barro Branco;
UOPG 8  - Área de Expansão da Zona Industrial de Alto dos Bacelos;
UOPG 9  - Zona Industrial da Horta Nova;
UOPG 10 - Zona de Atividades Logísticas;
UOPG 11 - Plano de Pormenor de Salvaguarda e Valorização do Centro Histórico de Borba.

Plano de Pormenor da UNOR 2 - PIER - Classes de Espaço
Espaço de Indústria Extrativa
Espaço Ecopista
Espaço agrícola tipo 1
Espaço agrícola tipo 2
Espaço de montado
Núcleos Exploração
ADC Fase 1
ADC Fase 2
ADC Fase 3

Rede Viária (Planos de Urbanização de Santiago de Rio de Moinhos e Orada)
Rede Viária Existente  - Via Distribuidora Principal
Rede Viária Existente  - Via Distribuidora local
Rede Viária Existente  - Via de Acesso
Rede Viária Secundária - Via Distribuidora Local Proposta
Rede Viária Secundária - Via de Acesso Proposta

Limite de Perímetro Urbano (Plano de Urbanização)
Solo Urbanizado - Espaços Habitacionais e Mistos a Colmatar
Solo Urbanizado - Espaços Habitacionais e Mistos a Valorizar
Solo Urbanizado - Espaços para Equipamentos
Estrutura Ecológica Urbana
Estrutura Verde Urbana
Solo Cuja Urbanização Seja Possível Programar - Espaços Habitacionais e Mistos
Solo Cuja Urbanização Seja Possível Programar - Espaços para Equipamentos
Solo Cuja Urbanização Seja Possível Programar - Espaço Indústrial e Logístico

Plano de urbanização de Orada

Planos de Pormenor
Planos de Pormenor

PP 1 - Plano de Pormenor da Zona Industrial de Borba - Cruz de Cristo;
PP 2 - Plano de Pormenor da Zona Envolvente ao Cemitério de Rio de Moinhos;
PP 3 - Plano de Pormenor da Zona Industrial do Alto dos Bacelos;
PP 4 - Plano de Pormenor da Área de Intervenção Norte da Vila de Borba;
PP 5 - Plano Pormenor da Unidade Operativa de Planeamento e Gestão 0;
PP 6 - Plano de Pormenor da UNOR 2 - PIER.

Área de Reabilitação Urbana
ARU Conjunta de Borba

0 10.5 Km

Rede Nacional Fundamental (Itinerários Principal - IP)
IP7/A6 integrado na Concessão Brisa, tutelada pelo IMT, IP.
Nó de Borba IP7/A6 integrado na Concessão Brisa, tutelada pelo IMT, IP.

Rede Rodoviária

Rede Ferroviária
Linha de Évora - Ramal de Vila Viçosa (sem exploração)

Recursos Hídricos 
Linha de água
Plano de água

Referências Administrativas

EE

E

E Limite de Concelho
Limite de Freguesia

EE

E

E Concelhos Limitrofes

Referências Topográficas
#0 Vértices geodésicos
Curva de nível mestra
Curva de nível secundária

OUTRAS REFERÊNCIAS

Rede Nacional Complementar (Estradas Nacionais - EN) sob jurisdição da IP
EN4
EN255

! Nó estabelecido entre a EN4 e a EN255
Ligações à RRN (outras estradas), sob a jurisdição da Brisa e da IP, S.A

Ramo de ligação ao Nó de Borba IP7/A6
Ramo de ligação ao Nó entre a EN4 e a EN255

Estradas e Caminhos Municipais
Acessos Locais


